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diremos que, apesar de muito proveitoso, este Congresso não esgotou de modo algum a
temática manuelina. Pelo contrário: veio provar como ela é rica, as fontes generosas, e pou-
cos os historiadores dedicados especificamente ao período. Seria talvez útil realizar novos
encontros sobre o tema – que, atenção, teriam de contar com o “grande ausente” do encon-
tro de Guimarães: a historiografia da Expansão ultramarina.
Como se tornou patente do texto acima, estiveram presentes no “III Congresso
Histórico de Guimarães” vários membros do CEHR, que aqui reagrupamos, por revelar
uma indiscutível pujança da nossa “rede historiográfica”: José Marques, Ana Maria
Rodrigues (ambos com responsabilidades organizativas), Mª de Lurdes Rosa, José Pedro
Paiva, Hermínia Vilar, Henrique Pinto Rema, Joaquim Oliveira Bragança, Armando
Martins, Saúl Gomes, João Francisco Marques, Mª de Lurdes Correia Fernandes.
Lisboa, Março de 2002
Maria de Lurdes Rosa
•
O ESTADO E A IGREJA DA IDADE MÉDIA À ACTUALIDADE
O Instituto de História e Teoria das Ideias da Faculdade de Letras da Universidade
de Coimbra levou a efeito, nos dias 12 e 13 de Dezembro de 2001, um Colóquio sobre o
tema em epígrafe que teve lugar no Auditório da Reitoria. Esta reunião científica que con-
tou com cerca de duzentos participantes, constou de oito lições proferidas por especialis-
tas de reconhecido mérito científico e culminou numa mesa redonda na qual se discutiram
as relações entre o Estado e a Igreja na actualidade. No primeiro dia foram conferencistas
os Professores José Antunes que abordou o tema de As relações entre o “Estado” e a Igreja
na Idade Média, José Pedro Paiva que repensou As relações Igreja/Estado na Época
Moderna, Pedro Cardim que falou sobre Os estados e a Igreja nos séculos XVI a XVIII e
Machado de Abreu que dissertou sobre O anticlericalismo de Estado durante o Liberalismo
e a Primeira República. Os trabalhos encerraram com o lançamento do nº 22 da Revista de
História das Ideias, também sobre O Estado e a Igreja. Com este número o Instituto de
História e Teoria das Ideias homenageou o Professor José Antunes que se jubilou em 2000.
No segundo dia foram conferencistas os Professores Vítor Neto que se debruçou
sobre O Estado e a Igreja na 1ª República, Fernando Catroga que se ocupou do
Anticlericalismo e Laicismo. Sécs. XIX e XX, Fernando Rosas que interpretou as relações
entre O Estado e a Igreja Católica em Portugal: da Concordata de 1940 à Lei de
Liberdade Religiosa de 2001 e, por fim, Maria Manuela Tavares Ribeiro que falou sobre
O Processo da construção europeia. O discurso da Igreja Católica (1945-2000). Na mesa
redonda referida participaram os Professores Amadeu Carvalho Homem, António Barbosa
de Melo e Jonatas Mendes Machado.
Este encontro científico caracterizou-se pela excelente qualidade das lições proferi-
das e pelo debate que envolveu alunos e professores de vários graus de ensino. Por outro
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lado, comprovou os avanços significativos da historiografia portuguesa sobre a temática
das relações entre o político e o eclesiástico nas diferentes épocas.
Vítor Neto
•
JORNADAS DE ESTUDO “AS MISERICÓRDIAS
COMO FONTES CULTURAIS E DE INFORMAÇÃO”
Decorreram em Penafiel, entre os dias 18 e 20 de Outubro de 2001, as Jornadas de
Estudo “As Misericórdias como fontes culturais e de informação”, organizadas pelo
Arquivo Municipal de Penafiel (AMP), em colaboração com a Santa Casa da Misericórdia
de Penafiel. No seguimento de outras acções de dinamização cultural que, nos últimos
anos, têm caracterizado a actividade do AMP, o evento reuniu historiadores, historiadores
de arte, profissionais de Conservação e Restauro, arquivistas, bibliotecários e representan-
tes das Misericórdias, que inventariaram os problemas que afectam o património cultural
das Misericórdias e debateram o seu estado actual, numa tentativa de encontrar soluções.
As Jornadas estruturaram-se em quatro secções: História, História de Arte,
Conservação e Restauro e Arquivística. O encontro teve início com as comunicações sobre
História das Misericórdias, a qual, nas últimas décadas, foi alvo de uma nítida renovação,
fruto do crescente interesse dos investigadores por esta temática e da evolução da própria
historiografia, que traçou para si novos rumos e viu os seus horizontes alargados. Neste
esforço renovador inserem-se estudos de autores como Ivo Carneiro de Sousa, Maria
Antónia Lopes ou Maria Marta Lobo de Araújo, que marcaram presença em Penafiel com
as comunicações «As Misericórdias do Minho a Timor: mobilização religiosa, caridade e
devoção régia», «Os requerimentos dos pobres dirigidos às Misericórdias como fonte his-
tórica para o estudo da pobreza. O caso de Coimbra nos sécs. XVIII e XIX» e «Os
Brasileiros e a caridade: a herança dos irmãos emigrantes da Misericórdia de Ponte de
Lima no séc. XVII», respectivamente. Merece especial destaque a intervenção de Maria
Antónia Lopes sobre o valor ímpar das petições dos pobres que, geralmente relegadas para
um plano secundário ou até mesmo desconsideradas, apesar de existirem em abundância
nos arquivos das Misericórdias, são imprescindíveis na caracterização da pobreza assis-
tida. Escritas por terceiros, mas em geral ditadas pelos requerentes, as petições permane-
cem como testemunhos na primeira pessoa, permitindo aceder a informações tão diversi-
ficadas como as relativas à família, às doenças, à alimentação ou ao vestuário dos pobres.
No âmbito do Património Artístico, a par de estudos específicos de História de Arte
(Isabel Bessa Garcia, «A clássica arquitectura de Penafiel: o caso da Misericórdia de
Penafiel»; Celso Mangucci, «Talha, azulejos e pintura: a iconografia da Misericórdia em
Évora»), é de salientar a divulgação do trabalho de defesa do património que tem sido
levado a cabo pelas Misericórdias, nomeadamente através da realização de inventários
(Teresa Morna, «Património artístico da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa – o inventário
